
Dr. Paulo da Rocha Camargo, Secretário 
da Agricultura. entre os Drs. Oswaldo, 
Paulo e José Carlos Reis de Magalhães, 

da direita para a esquerda. 

PROVA DE GANHO DE P~SO NA 
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CIA. AGRÍCOLA IT AQUER~ 
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~ e Dr. Hans V. Baumgartner, 
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EM fevereiro último, estivemos na 
Fazenda Barreiro Rico, da Compa­
nhia Agrícola ltaquerê, assistindo 
ao encerramento da prova de ganho 
de pêso. 

Os quatro lotes submetidos à pro­
va eram constituídos de belos e ge­
neticamente bem selecionados ani­
mais. Dois dêles compunham-se de 
exemplares da raça Nelore; um de 
animais 7/8 Santa Gertrudis x Ne­
lore e um de animais meio sangue 
Brahman x Nelore. 
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Os resultados, constantes das ta­
belas adiante reproduzidas, demons­
tram claramente o sucesso da prova 
e, o que nos parece mais importante 
ainda, a boa orientação de que é al­
vo o rebanho da Fazenda. Congra­
tulamo-nos, então, com o Dr. José 
Carlos Reis de Magalhães, pela inte­
ligente seleção dos ascendentes dos 
animais em prova e, ainda, pela ini­
ciativa, a ser imitada, da realização 
de tão importante teste. Pois, uma 
seleção tecnicamente conduzida be­
neficia não só o rebanho a ela sub-

Dr. F. Fabiani 

metido, como aquêles que 
ceberem reprodutores. Os 
cios tendem, assim, tr 
os limites da fazenda, a 

mais em teste, os rep 
neticamente melhor dotados. 

ses de uma criação bem 
as provas de ganho de ~~ 
riam multiplicar-se, torna 
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ZOO TÉCNICO F. C. M. B. B. 
Prova de Ganho de Pêso de Bovinos na Fazenda Barreiro Rico 

(Em confinamento por 140 dias) 

AUTORES: J. Barrison Villares; Carlos A. C. Domingues e Alcides A. Ramos - F.C.M.B.B. 
Antonio M. Sabino e Jairo M. Chaves - Secretaria da Agricultura. 

I. Pedodo de Prova: de 16-09-1970 a 03-02-1971. 

11. Ração: (a vontade) 1. Grão de milho triturado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25% 

2. Farelo de algodão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15% 

3. Feno de alfafa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 5°/o 

4. Volumoso (palha e sabugo) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55% 

Sal comum. FOSBOVI 30 TORTUGA e água. 

III. Resultados da Prova de Ganho de Pêso de Bovinos na Fazenda Barreiro Rico. 

1. BOVINOS 7/8 SANTA GERTRUDIS x 1/8 NELORE 

(;!!!lo!.' d• Piso em Kg 

N.' 
Idade em dia Piso Piso Classificação por 
at' 3·2-1971 Inicial Final 140 Diu Di,rlo ganho de piso 

258 604 233,00 447,00 1,528 4.· 

266 575 230,33 461,66 1,652 2.· 

267 573 290,33 411,00 0,861 11." 

270 569 200,66 412,66 1.514 5.0 

272 562 175,00 371,00 1,400 a.• 

273 560 209,66 458,33 1,776 1.0 

275 555 204,33 433,00 1,633 3." 

276 552 167,66 373,66 1,471 6." 

283 413 183,00 348,00 1.178 10." 

284 510 180,66 373,00 1,373 9.0 

286 499 195,33 398,66 1,452 7." 

MAdla 543 198,99 407,99 1,440 
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Inicial 

213,00 

241,33 

140 Diu - ~ · Dl,rio 

183,66 1,311 

206,33 a 1,473 ~ I r~· 2.' 
~ 

213,00 d 1,521 1.' !~ y, 
7.' 

3.' 

4.' 

11 .' 

10.' 
5.' 

9.' 

Zebuínos t.• e 2." colocados. BeM' 
ros números 888 e 871, Nelore 

"Palmeira". 
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Lote Nelore - Marca "Palmeira". 

3. 

Ganho de Piso em Kg 
Piso --------- Classificação por 

N." 
Inicial 140 dias Diário ganho de pêso 

848 609 182,66 167.00 1,192 6." 

871 588 238,00 438,66 2." 

883 565 208,00 348,66 10." 

885 562 200,33 377,66 3." 

887 557 189,00 346,33 8." 
888 557 260,66 482,33 1." 
890 554 189,66 364,33 4." 

893 552 199,33 360,33 7." 

895 551 173,66 345,33 s.• 
898 544 182,66 9." 

900 541 195,33 11." 

Média 562 201,84 
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tina entre os rebanhos de certa en­
vergadura. A identificação dos re­
produtores melhorantes, através des­
sas provas, repetimos, representa 
uma retribuição de inescedível va­
lor econômico a pequeno investi­
mento de trabalho e dinheiro. 

Reproduzimos na presente publi­
cação e na íntegra, as tabelas que 
resumem: o sistema de alimentação 
usado, o ganho de pêso alcançado, 
o rendimento na matança, a con­
versão alimentar e outros dados im­
portantes. 

N." 

-
11 
13 
14 

15 

16 
17 

18 

19 
20 

21 

25 

-
Média 
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Todo êsse trabalho, sal ientamos, 
foi realizado pelo ilustre professor 
J . Barrisson Villares, assistido por 
sua equipe, o qual, encontrando no 
proprietário a entusiástica colabo­
ração que somente os criadores pro­
gressistas oferecem aos técnicos, 
traçou o esquema da prova e a rea­
lizou. 

ANIMAIS QUE DEFINEM 
UM REBANHO 

Após o encerramento das provas, 
estivemos em visita a algumas de-

367,99 

Lote meio sangue Brahman x Nelort. 

pendências da Fazenda . 
então, oportun idade de admirar 
lotes de fêmeas . 

Um dêles de vacas 
dis , fruto de es tág io avançado 
cruzamento (7 j 8, 15/16 e 3 
S.G.) . São resultados do 
de cruzamento absorvente que, 
1951, a Fazenda inic iou, quando 
portou cinco touros puros do • 
Ranch" (Texas). Criados em 
de pasto, suplementado com sal 

cum e " FOSBOVI 30", 

6.' 

4.' 

5.' 

3.' 
10.' 

11.' 
7 • 

1,435 
.;· 

~ 

~ 
1.' 

1,300 u 2.' 
1., 171 ~ 8.' 
1, 154 I 9.' 

--
1,228 
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-se tôdas em ótimas condições de 

nutrição e em perfeito estado sani­

tário. Consti tuem exemplo frisante 

da boa adaptação da raça Santa 

Gertrudis ao clima da região Subtro­

pical. 

O outro lote, o qual também pro­

vocou justas manifestações de entu­

s·asmo dos visitantes, era integrado 

por 116 vacas Nelore de pedigri 

Eram animais excepcionais pela fer­

til idade e longevidade produtiva . 

Pois, com a idade oscilando entre 9 

e 14 anos, acusaram período produ­

tivos entre 5 e 1 O anos. Num total 

de 787 anos de vida produtiva, as 

116 vacas produziram 787 bezerros! 

REALCE NECESSÁRIO "'" 

Antes de encerrarmos esta home­

nagem aos proprietários da Fazen­

da Barreiro Rico, não podemos dei­

xar de realçar os experimentos que, 

sàbiamente, por vários anos realiza­

ram em sua propriedade, graças aos 

quais verificaram o importante pa­

pel da carência de fósforo como fa­

tor limitante da fertilidade. Orienta­

dos pelas análises químicas das pas­

tagens, que acusaram carência rela-

tiva de fósforo e de alguns microele­

mentos, efetuaram testes de mine­

ralização. Ante os resultados dos 

mesmos, passaram a proceder à mi­

neralização sistemática de seus re­

banhos . Como consequência, conse­

guiram: sensível melhora da ferti-

1 idade, grande resistência às doen­

ças e Ótimo aproveitamento das pas­

tagens. Mesmo em severos perío­

dos de sêca, conforme pudemos ob­

servar, os animais mantinham-se 

não só em perfeito estado de sani­

dade como em condições invejáveis 

de vitalidade. 

IV. OS 5 BOVINOS MAIORES GANHADORES DE P~SO EM OUTRA PROVAS NO ESTADO. 

Ordem Chlanina 
ele 

ctassifiuçio Kg/dia 

1.' 1,638 

2.' 1,592 

3.' 1,569 

4.' 1,370 

5.' 1,290 

Con junto 1,492 

Tundisi, A. e J. B. Villares 
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